Amar a Si Mesmo – aula ED classe família cristã – 02/09/07
O amor não é inato e instintual. Aprendemos a amar sendo amados. Também não é um sentimento incontrolável e espontâneo, pois aprendemos a amar dentro de um repertório contido na cultura em que estamos inseridos. Hoje se apaixona à torta e à direita. A paixão passou a ser um produto de consumo. Não se valoriza o coração calmo, abnegado e em paz, mas sim a turbulência das sensações apaixonadas, o coração em erupção.
Os sentimentos podem ser aprendidos. Um coração treinado pode ter sentimentos inteligentes.  E , sim, podemos aprender a amar a nós mesmos.
Como amar a si mesmo?  É conseguir desenvolver uma aceitação abnegada. Amar a mim mesmo é me aceitar como sou. Amar ao próximo é aceitar o outro como ele é. Fácil falar e  difícil fazer !
Devo concordar em:
-ser a pessoa que sou

-ter as qualificações que tenho

-viver dentro das limitações que me foram estabelecidas

-habitar bem meu próprio corpo.
Mt 22:39, Mc 12:31, Lc. 10:27, João 15:16
Levítico 19:18, Gálatas 5:14, Tiago 2:8, Romanos 13:9

Está tão arraigada nos cristãos a idéia de negação e sacrifício do próprio eu, bem como o receio de ser egoístas, que a proposta de amar a si mesmo parece ser quase uma blasfêmia. Qual é, então, a diferença entre amor-próprio e egoísmo, entre auto-aceitação e presunção ?  Qual a boa medida de auto-estima ? Quando se confunde com auto-suficiência e arrogância ?
De fato, há duas maneira opostas pelas quais alguém pode se amar a si mesmo:  abnegada ou egoisticamente . O amor-próprio, usado em seu sentido de auto-aceitação, é exatamente o oposto do narcisismo ou auto-erotismo. Ele é, realmente, um pré-requisito para que se inicie a caminhada rumo à abnegação. Não podemos dar o que não possuímos. Somente quando aceitamos a nós mesmos podemos nos tornar desprendidos de nós .
Auto-aceitação significa “eu amo também a mim”, e isto me capacita a direcionar minha atenção para fora de mim.
Auto-erotismo significa “eu amo apenas a mim” e sou incapaz de olhar para o outro .
Será que a dificuldade em nos amarmos também não é um dos efeitos negativos da nossa assim chamada civilização? A fala de Jesus sugere a obviedade do amor-próprio , e que esse é o critério para amar aos outros. Ter uma boa auto-imagem talvez fosse mais natural em outras épocas e é mais difícil para o homem moderno.
Amar a si mesmo abnegadamente é essencial em qualquer relação interpessoal para não projetarmos no outro as coisas que não aceitamos em nós. Passamos a esperar que o outro mude “por nós”, ou que nos supra, ou que nos redima, pagando nossas contas. Isso tem grandes chances de  acabar mal.
Os sentimentos podem ser aprendidos. Um coração transformado pode ter sentimentos inteligentes. Sim, podemos  aprender a amar a nós mesmos. Sim, devemos desenvolver a aceitação abnegada.. Ezequiel 11:19-20 e 36:26-27
